
DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 25 de outubro de 2020 

 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 1 

 

Ministério de Minas e Energia 

Assessoria de Comunicação Social – ASCOM 

 

Destaque: (em negrito) Matérias que citam o Ministro Bento 

Albuquerque ou o MME: 

 

Sumário 

 
VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo ....................................................................................... 2 

Título: Empresas têm liquidez, mas investir é difícil ................................................................. 2 

VEÍCULO:        O Globo .......................................................................................................... 3 

Título: Lauro Jardim - Fronteiras da mineração ........................................................................ 3 

Título: Energia renovável traz novas empresas à cena ............................................................. 3 

VEÍCULO:        Correio Braziliense .......................................................................................... 6 

Título: Alinhamento arriscado ................................................................................................... 6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 25 de outubro de 2020 

 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 2 

 

 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 25/10/2020  

Seção: Editorial 

Autor:  

Título: Empresas têm liquidez, mas investir é difícil 

 

As empresas brasileiras preservaram capital de giro e liquidez no primeiro 
semestre, mas cortaram investimentos, avalia o Centro de Estudos de Mercado 
de Capitais (Cemec-Fipe). Ainda mais grave é que a redução dos investimentos 
já ocorria no primeiro trimestre – antes da pandemia de covid-19 – e se deveu à 
queda da taxa de retorno do capital investido e das perspectivas de demanda, 
da alta ociosidade e das incertezas. 
 

Segundo o estudo, a dívida bruta das 460 empresas analisadas – a maioria de 
grande e médio portes – cresceu no primeiro semestre com a tomada de crédito 
bancário facilitada pelas medidas do Banco Central (BC) e com o impacto da 
desvalorização do real sobre as dívidas em moeda estrangeira. Caiu a geração 
de caixa e cresceram dívida e despesas financeiras, mas os indicadores de 
endividamento, solvência e liquidez “ainda se situam em níveis menos 
preocupantes que os observados em 2015/2016”. 

Interrompeu-se, entre o primeiro e o segundo trimestres, a tendência de 
aumento de investimentos iniciada em 2017. Entre o primeiro e o segundo 
trimestres, a taxa de investimento caiu de 15,56% para 15,14% do Produto 
Interno Bruto (PIB). A pandemia agravou, portanto, o quadro de declínio dos 
investimentos, com suas consequências nefastas sobre o emprego e a renda dos 
trabalhadores, sobre a demanda de bens de produção e sobre o crescimento. 

No segundo trimestre deste ano, a taxa de retorno médio do capital das 
empresas analisadas, excluindo Petrobrás, Eletrobrás e Vale, foi de 7,4% ao ano 
(há dois anos, esse porcentual atingiu 12,5% ao ano), enquanto o custo médio 
do capital, sob influência da valorização do dólar, foi de 11,4% ao ano. Este 
indicador mostra como pode ser muito alto o impacto do câmbio sobre as 
contas das empresas, contrastando com a queda da taxa básica de juros 
verificada nos últimos anos. 

A dívida em moeda estrangeira representa, em média, 34% da dívida total das 
companhias analisadas e, entre as grandes empresas, 25,4% exibiam 
indicadores de endividamento considerados excessivos, nota o diretor do 
Cemec, Carlos Antonio Rocca. Os números do Cemec mostram que a retomada 
econômica será decisiva para a preservação das empresas, mas não basta para 
assegurar a volta do investimento. 
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 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 25/10/2020  

Seção: Colunas 

Autor: Lauro Jardim 

Título: Lauro Jardim - Fronteiras da mineração 

 

O Planalto prepara um decreto que flexibiliza as regras para a mineração na 
faixa de fronteira — um antigo desejo de Jair Bolsonaro. Sob a justificativa de 
“desburocratização” e alinhamento à Lei de Liberdade Econômica, o GSI, do 
ministro Augusto Heleno, enviou uma minuta do texto a ministérios, Senado e 
Câmara. O esboço prevê a revogação de restrições à atividade nessas áreas. 
Hoje, para conseguir autorização, as mineradoras são obrigadas a ter pelo 
menos 51% de capital nacional, dois terços de mão de obra brasileira e maioria 
de cidadãos nacionais na administração. A ideia já foi discutida em outros 
governos, mas não andou. A faixa de fronteira, com 16 mil quilômetros de 
extensão ao longo de 11 estados e 150 quilômetros de largura, representa cerca 
de 16,6% do território brasileiro. 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 25/10/2020  

Seção: Economia 

Autor: Bruno Rosa 

Título: Energia renovável traz novas empresas à cena 

 
Projetos solares, eólicos e de biomassa em todo o país vão receber até R$ 70 
bilhões nos próximos dez anos. Preocupação ambiental e redução nos custos 
impulsionam investimentos e geram disputa entre gigantes e novatas do setor 
 

O avanço das fontes renováveis no Brasil tem acirrado a disputa entre novatos e 
gigantes do setor de energia. Apesar da pandemia, que levou a uma queda no 
consumo de eletricidade neste ano, projetos solares, eólicos e de biomassa 
entraram de vez na agenda de investimentos das companhias, já de olho em um 
aumento futuro da demanda. 

Segundo a Empresa de Pesquisa Energética (EPE), o segmento vai receber 
investimentos de R$ 50 bilhões a R$ 70 bilhões com a criação de parques 
renováveis próximos aos grandes centros de consumo nos próximos dez anos. A 
maior preocupação com a agenda ambiental, a instabilidade dos preços da 
conta de luz e a queda de até 60% nos custos das energias solar e eólica desde 
2015 impulsionam novos projetos. 
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Essa junção de fatores injeta ânimo em um novo perfil de empresa que se 
consolida no setor. O Grupo Gera, criado em 2016, já tem oito usinas com 
capacidade de geração de 10 megawatts. E agora planeja investir R$ 200 
milhões para ampliar sua capacidade para 55 megawatts até o fim de 2021. Um 
megawatt atende cerca de 300 casas, estimam especialistas. Na carteira da Gera 
há clientes como Vivo, Lojas Americanas e Ambev. 

Segundo Ramon Oliveira, presidente do grupo, já estão em construção no Rio 
projetos de biogás e solar, que ficarão prontos em julho do ano que vem: 

—    Há projetos em todo o Brasil. Também temos planos na energia eólica. A 
pandemia reduziu o consumo, mas já está normalizando, e as empresas buscam 
mais eficiência. 

ALTA PARA O VERÃO 

A francesa Green Yellow também só cresce desde que iniciou suas atividades no 
Brasil, em 2014. Com usinas entre o Paraná e o Piauí, a meta da empresa, com 
clientes como Magalu, Oi e Claro, é ampliar sua capacidade de 30 megawatts 
para130 megawatts até 2022 e levantar R$ 500 milhões em investimentos, 
como usinas solares no Estado do Rio. 

—    O pior lugar do Brasil é o melhor da Alemanha em geração solar. O setor 
cresce com projetos em diferentes tamanhos, desde usinas até telhados solares 
—disse Pierre Yves Mourgue, diretor-presidente da empresa. 

Segundo Guilherme Susteras, presidente da Sun Mobi, o consumo já está 
reagindo com a abertura da economia. Ele ressalta a expectativa positiva para o 
verão, por causado home office. A empresa pretende aumentar sua capacidade 
de geração em dez vezes até o fim de 2021 e prevê investimentos de R$ 56 
milhões: 

—A demanda por projetos eficientes é crescente porque a tarifa elétrica no 
Brasil sofre com a instabilidade. Este ano não sobe porque teve a Covid. 

A consultoria Safira acaba de colocar sua primeira usina solar, em Minas Gerais, 
em operação. A meta é investir R$ 300 milhões e aumentar o parque solar em 
dez vezes, em dois anos, para atender pessoas físicas. 

—A energia produzida pelas usinas solares é injetada na rede elétrica da 
concessionária, gerando créditos que viram descontos na conta dos clientes —
explica Mikio Kawai, diretor da Safira. 

Lucas Araripe, presidente da Casa dos Ventos, destaca o avanço da venda de 
energia renovável no mercado livre, o que permite um ambiente mais 
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competitivo, uma vez que as companhias podem optar por projetos mais 
baratos. Ele cita como exemplos os casos da Anglo American e da Vulcabras, 
que já compraram a energia de projetos que só ficarão prontos em 2023: 

—    Temos em carteira um volume de projetos renováveis que soma dez vezes 
o que temos hoje. 

Já o Grupo Enel tem em construção no Piauí um parque solar e eólico que, 
quando pronto, será conectado ao Sistema Interligado Nacional, que reúne 
empresas de produção e transmissão de energia elétrica no país. Além disso, a 
companhia amplia a construção de projetos menores para atender empresas. 
Hoje, são 250 companhias com 12 megawatts. 

—A energia renovável está cada vez mais competitiva. Há muito potencial no 
Brasil, e o crescimento vai depender do aumento da demanda. Não faz mais 
sentido construir termoelétricas — diz Roberta Bonomi, responsável pela Enel 
Green Power no Brasil. 

Caminho semelhante é feito pela europeia EDP Renováveis, que investe em 
diversos projetos. Com capacidade de 330 megawatts, a empresa vai 
quadruplicar sua atual capacidade. Isso vai tornar o Brasil o terceiro maior 
mercado no mundo para a companhia, atrás dos Estados Unidos e da Espanha. 

—    Será um salto enorme. Claro que, com a pandemia, as empresas gastam 
mais tempo analisando os projetos. Mas a tendência é de crescimento, e os 
preços menores vistos nos últimos anos são algo muito positivo  —  comentou 
Duarte Bello, diretor de Operação para Europa e Brasil da empresa. 

Um exemplo é a parceria da companhia de shoppings Multiplan com a EDP. Um 
complexo solar abastece 100% do Village Mall, na Zona Oeste do Rio, o que 
permitiu a redução de 49% no custo de energia em um ano, uma economia de 
R$ 5,9 milhões. 

CAMINHO SEM VOLTA 

Para Thiago Barral, presidente da EPE, as fontes renováveis serão o carro-chefe 
da próxima década, com o avanço de projetos de diferentes portes no ambiente 
regulado e no mercado livre, influenciado pela redução dos preços: 

—As fontes renováveis têm um papel de complementar o nosso sistema, em 
paralelo com as hidrelétricas e as térmicas a gás, que, com o seu barateamento, 
tendem a ter maior uso no setor industrial. 

A Voltalia planeja investir R$ 2,5 bilhões até 2023, aumentando sua capacidade 
eólica de 600 megawatts para1,6 giga watts em 2022.Ro-bertKlein, presidente 
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da empresa, destaca a necessidade de criação de usinas híbridas, com solar e 
eólica juntas: 

—    O crescimento é um caminho sem volta, mas o avanço vai depender da 
retomada econômica e de mudanças regulatórias. 

O setor atrai inclusive o segmento financeiro. A corretora XP investe em energia 
renováveis há dois anos. Já são três fundos com participação em usinas eólicas e 
solares e mais de R$ 275 milhões aplicados. 

 VEÍCULO:        Correio Braziliense                    

Data: 25/10/2020  

Seção: Política 

Autor: Jorge Vasconcellos 

Título: Alinhamento arriscado 

 
A política de alinhamento do Palácio do Planalto com as posições do governo do 
presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, tem trazido preocupações a 
representantes da diplomacia e a especialistas. Eles alertam que o interesse 
nacional deve estar acima de questões ideológicas ou geopolíticas, nas 
discussões importantes para o desenvolvimento do país. Segundo essa visão, a 
disputa comercial entre os EUA e a China exerce uma forte pressão sobre 
decisões do Brasil em temas como a tecnologia 5G, a relação com as nações 
vizinhas, a aquisição de vacinas contra a covid-19 e outras questões. 
 
Traço marcante do governo do presidente Jair Bolsonaro, o alinhamento com 
Washington tem levado o Brasil a corresponder aos interesses norte-
americanos em diferentes arenas, seja nos organismos globais ou nas relações 
comerciais. Por outro lado, essa postura tem empurrado o país para uma 
situação de crescente isolamento internacional, de distanciamento de outras 
potências importantes, sobretudo europeias. Também tem provocado 
incômodos nas relações bilaterais com a China, principal destino das 
exportações brasileiras. 
 
Em um dos casos mais evidentes, o Ministério das Comunicações, atendendo a 
pedido de Bolsonaro, segue na indefinição sobre a data da realização do 
aguardado leilão da tecnologia 5G, dominada pelos chineses. Da mesma forma 
que o Brasil, outros países sul-americanos também têm sido pressionados pelos 
EUA nesse sentido, já que o governo americano teme o avanço dos interesses 
de Pequim na região. 
 
Disputa do 5G 
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Crítico da “ideologização da diplomacia” durante os governos do PT, Rubens 
Barbosa, ex-embaixador brasileiro em Londres e em Washington, considera que 
esse viés persiste na administração Bolsonaro, porém na direção contrária. Na 
sua visão, o Brasil não deveria tomar partido da China nem dos EUA, mas abrir a 
licitação da 5G para todos os interessados em concorrer e buscar o resultado 
mais favorável. Ao defender “menos ideologia e geopolítica e mais interesse 
nacional”, ele afirma que essa tecnologia poderia ajudar o Brasil a sair da crise 
por meio da modernização da economia e das indústrias. 
 
“Há muitos outros interesses envolvidos, não é só o do governo. É o interesse 
da sociedade, porque afeta a vida dos consumidores; afeta os custos do produto 
que vai ser adquirido pelas empresas brasileiras. Dessa forma, precisam ser 
ouvidos o Congresso e as empresas para saber quais são os interesses do 
conjunto”, afirmou Barbosa, hoje diretor-presidente do Instituto de Relações 
Internacionais e Comércio Exterior (Irice), em São Paulo. 
 
Para o embaixador aposentado, o Brasil é um país muito grande para se 
submeter a interesses externos. “Todos os países têm interesses e o Brasil tem 
que examinar qualquer pedido feito por um outro país, qualquer que seja esse 
país, segundo o interesse nacional, acima de ideologias e acima de questões 
geopolíticas. O Brasil é uma das maiores economias do mundo, o 
relacionamento tem que estar subordinado ao interesse nacional. O Brasil seria 
uma exceção se não fizer”, cobrou. 
 
Em uma outra questão envolvendo as ambições de Washington na região, o 
governo tem sido acusado, e não só por opositores, de estar a serviço dos 
interesses dos americanos na Venezuela, entre os quais uma possível invasão 
militar. O presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), por exemplo, divulgou 
nota, em 18 de setembro, condenando a visita do secretário de Estado 
americano, Mike Pompeo, a Roraima, que faz fronteira com a Venezuela, às 
vésperas das eleições presidenciais americanas. Considerou que a visita “afronta 
as tradições de autonomia e altivez” das políticas externa e de defesa do Brasil. 
 
Um grupo de ex-chanceleres brasileiros divulgou nota em apoio ao presidente 
da Câmara. Um dos signatários é Celso Amorim, à frente do Itamaraty de 2003 a 
2010. “É um absurdo o que está acontecendo com a nossa política externa há 
muito tempo. É um contrassenso. A única característica coerente dela é a 
submissão total não aos Estados Unidos, mas ao governo Trump. Isso é política 
de submissão, é a internalização da política externa de um outro país”, criticou. 
 
Vacina e etanol 
Amorim também atacou o acordo, firmado em setembro, no qual o governo 
brasileiro aprovou uma cota de isenção tarifária –– de 20% para todos os países 
que não integram o Mercosul –– para a importação de 187,5 milhões de litros 
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de etanol dos EUA, país que responde por cerca de 90% do que chega desse 
combustível aos portos brasileiros a cada ano. 
 
“Não dá para entender essa questão da tarifa do etanol. Não tem paralelo na 
história. É um momento de uma absoluta submissão aos Estados Unidos. É a 
única explicação”, indignou-se Amorim. 
 
Ele também criticou o veto de Bolsonaro à compra da vacina chinesa 
CoronaVac, destinada ao combate ao novo coronavírus. “O ministro da Saúde, 
que é um general, anuncia que vai comprar a vacina chinesa e, horas depois, o 
presidente decide o contrário. O Brasil ataca o principal parceiro comercial, um 
país com o qual nós temos um superavit de 70%. É uma coisa anormal”, disse 
Amorim, irritado. 
 
Juliano Cortinhas, professor do Instituto de Relações Internacionais da 
Universidade de Brasília (UnB), lembrou que Bolsonaro nomeou como chanceler 
um embaixador inexperiente que, segundo ele, deu um giro de 180 graus na 
experiência centenária de apoio às organizações internacionais e a uma política 
externa autônoma e soberana. Segundo o docente, o Brasil filiou-se, em vários 
sentidos, a uma visão de mundo a partir da qual não há ganhos. 
 
“Nosso interesse significa proteger o produto nacional de concorrências desleais 
do sistema internacional. Não é isso que a gente vem fazendo; ao contrário, a 
gente vem protegendo o produto americano. O interesse nacional brasileiro é 
aumentar o nosso mercado, não o mercado dos EUA, como o Brasil tem feito na 
questão do 5G”, lamentou Cortinhas. 
 
Para Günther Richter Mros, professor de Relações Internacionais da 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), o alinhamento do governo atual 
com a administração Trump reflete uma aposta alta feita por Bolsonaro e pelo 
ministro da Economia, Paulo Guedes, por investimentos diretos com dinheiro 
dos EUA. Segundo ele, desde 2018 Washington vem trabalhando para tornar 
realidade um plano envolvendo até US$ 60 bilhões para a oferta de crédito a 
projetos de interesse da Casa Branca. Günther afirma que essa é uma das 
respostas americanas aos avanços da China em investimentos diretos em vários 
países de desenvolvimento baixo ou médio. 
 
“Caso Trump seja reeleito, em novembro, poderá ocorrer avanços nas linhas de 
crédito americanas, mas em troca do afastamento do Brasil dos investimentos 
chineses. Mas, caso Joe Biden vença, a tendência é de que as sonhadas linhas de 
crédito não saiam tão facilmente. É verdade, ainda, que com Trump, tampouco, 
há certeza de cumprimento das promessas”, frisou o Günther. 
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Procurado pela reportagem para comentar as críticas à política externa, o 
Ministério das Relações Exteriores não respondeu até o fechamento desta 
edição. 
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